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³Prof. Dr. do Departamento de Ciências Agrárias da Universidade de Taubaté.

INTRODUÇÃO

Na Serra de Mar as palmeiras apresentam distribuição
caracteŕıstica, havendo restrição da ocorrência de deter-
minadas espécies em grandes altitudes (Toledo & Fisch,
2006). Esse fato indica que pode haver alteração na
oferta de alimento à fauna, uma vez que os frutos de
palmeiras são importantes fontes de alimento para os
animais, sendo considerados espécie - chave (Galetti &
Aleixo, 1998).
A palemira Euterpe edulis destaca - se entre os repre-
sentantes da famı́lia Arecaceae pela atração que exerce
sobre fruǵıvoros (Silva & Tabarelli, 2001) devido a ca-
racteŕısticas presentes nos frutos como, por exemplo,
quantidade e tamanho reduzido, o que facilita o forra-
geio (Resende et al., 007).

OBJETIVOS

O presente estudo teve por objetivo verificar se há dife-
renças na oferta de fruto da espécie de palmeira arbórea
Euterpe edulis à fauna ao longo do gradiente de altitude
na Serra do Mar, Ubatuba - SP.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado no Parque Estadual da
Serra do Mar, na cidade de Ubatuba, litoral norte do
Estado. A palmeira arbórea utilizada para estudo foi

Euterpe edulis Martius. O levantamento desse espécime
foi conduzido em três transectos alocados em parcelas
permanente de 1 ha (Projeto Biota Gradiente Funcio-
nal) nas três diferente zonas de vegetação que ocorrem
na região, sendo Floresta Ombrófila Densa das Terras
Baixas (TB), que varia de 0 - 100 m de altitude; Flo-
resta Ombrófila Densa Submontana (SB), apresentando
variação altitudinal de 100 - 500 m e Floresta Ombrófila
Densa Montana (MO), com altitude próxima a 1.000
m (Veloso et al., 992). Foram considerados apenas in-
div́ıduos adultos, tendo como critério de inclusão a al-
tura mı́nima de 6 m de altura (Fisch, 1999).
Durante as medidas de campo, ocorridas entre os me-
ses de abril a setembro, foram anotados o número de
cachos produzidos simultaneamente por palmeira. A
partir das informações da distribuição de indiv́ıduos
adultos e da produção de cachos/ha nas três zonas de
vegetação, procurou - se estimar a oferta de frutos para
fauna.
Os resultados foram submetidos à análise de variância
utilizando o software SAS e os gráficos constrúıdos com
o programa SigmaPlot 11 para verificar a variação do
número de cachos dos indiv́ıduos adultos entre as di-
ferentes altitudes. A posterior comparação das médias
entre as altitudes procedeu - se foi realizada por meio
do teste de Tukey 5%.
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RESULTADOS

A palmeira em estudo apresentou uma tendência a au-
mentar sua densidade com a elevação (58,3 ( ±1,3)
ind./ha) na zona de vegetação correspondente à TB;
82,5 ( ±1,7) ind./ha na zona SB e 188,3 ( ±2,9) ind./ha
na zona MO, concordando com o observado por Sá - Ro-
cha et al., (2002) em um trecho de Floresta Atlântica
no Estado do Rio de Janeiro. De forma oposta foi veri-
ficada a influência do gradiente na produção de cachos
de Euterpe edulis. O número médio de cachos produzi-
dos por árvore encontrados na zona TB (3,75 ( ±0,3)
cachos/ind.) foi maior que os verificados nas vegetações
SB (2,25 ( ±0,5) cachos/ind.) e MO (1,75 ( ±0,1) ca-
chos/ind.), as quais não diferiram entre si pelo Teste de
Tukey a 5%.
Com as informações da distribuição de palmeiras adul-
tas e do número médio de cachos por indiv́ıduo em cada
zona de altitude, pôde - se estimar que em TB tem - se
cerca de 215,6 cachos/ha; em SB 185,6 cachos/ha e em
MO 314,5 cachos/ha.
Assim sendo, nossas estimativas indicam que com a
elevação, apesar do número de cachos/indiv́ıduo ten-
der a diminuir, a produção total de cachos/ha é maior,
compensada pelo aumento da densidade populacional,
o que demonstra um aumento da oferta de frutos de
E. edulis para fauna ao final deste gradiente. Essas
indicações concordam com as observações de Calvi &
Piña - Rodrigues (2005), que constataram aumento da
produção de frutos com o aumento da altitude em flo-
restas montanas no Rio de Janeiro.

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos permitem constatar que o gradi-
ente altitudinal estudado influenciou na oferta de frutos
de Euterpe edulis à fauna, estando essa oferta relacio-
nada à densidade de indiv́ıduos adultos. No caso es-
tudado a altitude provoca aumento na quantidade de
frutos em função da maior densidade desse espécime.
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